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ABSTRACT: In this article we describe an experiment in teaching training undertaken in 
the context of the Masters programme in Teacher Training (for primary school teachers) 
at Lisbon College of Education. The training experiment was able to: (i) incorporate 
language teaching into the broader curriculum; (ii) relate the teaching of texts and the 
teaching of grammar; (iii) integrate the theoretical and practical dimensions of teacher 
training. The didactic scheme adopted relies on theoretical assumptions, such as the 
concept of the integrated curriculum advocated by Beane (2003) and the model of di-
dactic sequence developed, amongst others, by Dolz & Schneuwly (1998). 

0. Introdução 

Neste artigo pretendemos apresentar um percurso formativo desenvolvido no 
mestrado de formação de professores de 1.º e 2.º ciclos na Escola Superior 
de Educação de Lisboa, no âmbito da disciplina de Gramática Textual. Esta 
é uma disciplina que se articula com a prática pedagógica que os alunos rea-
lizam nas escolas de 1.º e 2.º ciclos no último ano da sua formação inicial. 

Este projeto de formação foi desencadeado pela constatação da existên-
cia de práticas de sala de aula pouco eficazes no domínio do ensino da escri-
ta e da gramática, quer por parte dos futuros professores em formação, quer 
por parte dos docentes em exercício que recebiam os nossos estudantes nas 
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suas salas de aula para a realização de estágio. Nestes contextos, o ensino da 
escrita e da gramática fazia-se através de atividades avulsas, sem intenciona-
lidade pedagógica claramente definida, não se constituindo como verdadei-
ras experiências de aprendizagem. Estas práticas traduziam-se em maus re-
sultados por parte dos alunos e, no âmbito da formação de professores, con-
duziam a uma perpetuação de práticas pouco adequadas.  

Assim, na disciplina de Gramática Textual, optou-se por trabalhar em inte-
ração com a disciplina de Prática de Ensino Supervisionada, tendo os alunos de 
planear sequências didáticas de ensino e aprendizagem de diferentes géneros 
textuais, devendo contemplar de forma integrada o desenvolvimento de diferen-
tes competências da língua, em particular, a reflexão sobre o conhecimento ex-
plícito da língua (CEL). Estas sequências são, posteriormente, implementadas 
no contexto de intervenção educativa em escolas de 1.º e 2.º ciclos. 

Neste artigo, pretendemos mostrar que a experiência de formação que 
desenvolvemos permite: (i) equacionar o ensino da língua numa perspetiva 
de integração curricular; (ii) perspetivar a relação entre a didática do texto e 
a didática da gramática; (iii) articular as dimensões teórica e prática da for-
mação de professores.  

1. Enquadramento teórico 

No projeto de formação que aqui apresentamos, o ensino/aprendizagem da 
língua é equacionado numa perspetiva de integração curricular, seguindo de 
perto a conceção de currículo defendida por Bean (2003), isto é, uma conce-
ção de currículo que procura relações em todas as direções, partindo de pro-
blemas, privilegiando projetos, integrando experiências e promovendo a 
integração social e democrática. Concretizando, defende-se uma integração a 
dois níveis: (i) a aprendizagem da língua e, nomeadamente do texto, ao ser-
viço da execução de projetos que contextualizam socialmente os escritos e 
lhes dão sentido, integrando-os em circuitos comunicativos; (ii) o desenvol-
vimento integrado das diferentes competências linguísticas e textuais. 

Tendo em conta estes princípios, adotamos a sequência didática (Dolz 
& Schneuwly, 1998; Dolz, Noverraz & Schneuwly 2001; Schneuwly & 
Dolz, 2004) como o modo de ação didática privilegiado para atingir os obje-
tivos que definimos para a formação. De acordo com os autores referidos, 
entende-se sequência didática como um conjunto organizado de atividades 
de ensino, aprendizagem e avaliação, centradas em torno de uma tarefa pre-
cisa de produção oral ou escrita. Trata-se de um conjunto de atividades liga-
das entre si, planificadas etapa por etapa e concebidas de forma a que o alu-
no aprenda determinado conteúdo. A sequência didática,1 de acordo com 
estes autores, organiza-se de acordo com o seguinte modelo: 

                                                      
1 No âmbito da didática da escrita, no contexto português, veja-se, entre outros, Barbeiro & 

Pereira (2007) e Pereira & Cardoso (2013). 
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Figura 1. Modelo de sequência didática. Adaptado de Dolz & Schneuwly (1998) 

 
De uma forma muito sintética, este modelo compreende uma situação 

inicial, que pode ser um projeto que vai dar sentido ao género textual que se 
pretende trabalhar. Para identificar os conhecimentos prévios sobre o género 
a estudar, é realizada uma produção inicial. Esta produção é analisada e são 
identificadas as dificuldades que os alunos revelam na produção do género. 
Essas dificuldades serão trabalhadas nos diferentes módulos da sequência 
didática. Na produção final do exemplar do género em estudo, serão reinves-
tidos os conhecimentos adquiridos ao longo dos diferentes módulos. A com-
paração das duas produções, inicial e final, permitirá que o professor e os 
próprios alunos possam avaliar a sua progressão (cf. Silva, 2010).  

Por fim, o trabalho que desenvolvemos em relação aos géneros textuais 
tem ainda como referenciais os princípios do interacionismo sociodiscursivo 
defendidos por Bronckart (1985, 1997) e a noção de género textual herdada 
de Voloshinov (1972) e retomada, entre outros, por Marcuschi (2008) e Cou-
tinho (2003, 2005). 

2. Etapas do projeto de formação 

Os estudantes em formação realizam estágios profissionais em salas de 
aula com crianças que frequentam diferentes anos de escolaridade do 1.º e 
2.º ciclos do ensino básico. Estes estágios de iniciação à prática profissional 
compreendem duas etapas: uma primeira etapa, designada de observação, e 
uma segunda etapa já de intervenção pedagógica. 

Na etapa de observação, os estudantes identificam projetos de interesse 
dos grupos de alunos com os quais vão posteriormente trabalhar. Selecionam 
um projeto e equacionam, com o nosso apoio, qual o género textual que é 
pertinente ser trabalhado. De seguida, procedem à recolha da produção inicial. 

A partir da observação de aulas e da recolha da produção inicial, é pos-
sível desenvolver um trabalho que contempla essencialmente cinco fases.  

Fase 1: Caracterização do contexto. No âmbito da disciplina de Gramá-
tica Textual, é caracterizado o grupo de alunos do ponto de vista da sua 
competência linguística e textual a partir dos dados recolhidos na sala de 
aula. Esta análise, realizada com o apoio dos docentes da disciplina, é deter-
minante para a definição dos módulos que compõem a sequência didática. 
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Fase 2: Construção de uma boa representação do género. Nesta fase, os 
nossos estudantes realizam um percurso de descoberta das características do 
género que terão de ensinar, mobilizando conhecimentos teóricos adquiridos 
ao longo da sua formação inicial. 

Fase 3: Construção da sequência didática. Passa-se então à elaboração 
detalhada da sequência didática, incluindo a descrição pormenorizada das 
atividades e dos materiais exigidos por cada módulo. A sequência didática a 
elaborar, para além de seguir os princípios referidos na secção 1, tem tam-
bém de: (i) incluir num dos módulos a elaboração de um laboratório grama-
tical2 (cf. Costa et al., 2011; Pereira, 2010); (ii) prever uma linha de progres-
são, indicando de forma genérica, conteúdos e atividades que devem ser 
trabalhados nos anos de escolaridade a montante e a jusante, numa perspeti-
va de progressão em espiral (Chartrand, 2008). 

Fase 4: Implementação da sequência didática. No âmbito do estágio de 
iniciação à prática profissional, os estudantes aplicam, de forma supervisio-
nada, a sequência didática que construíram. 

Fase 5: Reflexão sobre o processo. Já em trabalho de acompanhamento 
da prática, é feita a reflexão quer sobre o trabalho de implementação da se-
quência didática em sala de aula, quer sobre o impacto de toda esta experiên-
cia formativa no desenvolvimento profissional dos estudantes em formação. 

3. Exemplário 

Nesta secção, tentaremos ilustrar a forma como as sequências didáticas im-
plementadas pelos alunos respondem a alguns dos desafios colocados, no-
meadamente ao nível da contextualização social e integração curricular das 
produções escritas, da definição de critérios de progressão e da integração de 
competências em língua. Para a ilustração destas diferentes dimensões, fo-
ram selecionados dois trabalhos, que se centram nos géneros textuais roteiro 
turístico e  verbete de dicionário. 

3.1. Contextualização social e integração curricular 

A contextualização social e cultural das produções escritas, no caso do 
trabalho didático sobre o género roteiro turístico, passou pela criação de uma 
situação fictícia em que a motivação para o projeto a desenvolver pelas tur-
mas (uma de 4.º ano e outra de 5.º ano) surge no contexto de um concurso 
promovido pela Câmara Municipal destinado aos alunos das escolas de 1.º e 

                                                      
2 No módulo de laboratório gramatical, pretende-se que os estudantes em formação selecio-

nem uma característica linguística e/ou textual pertinente no âmbito do género textual em 
causa e construam uma sequência de atividades que preveja as seguintes etapas: (i) observa-
ção e manipulação de dados; (ii) descoberta de regularidades; (iii) sistematização. Pretende-
-se ainda que, depois desta tarefa de focalização (cf. Camps, 2006), se prevejam formas de 
mobilização deste saber nos processos de produção e compreensão de exemplares do género 
em estudo. 
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de 2.º ciclo (cf. figuras 1 e 2 do anexo 1). O concurso consistia na realização 
de um roteiro da Vila do Crato que apresentasse os principais pontos de inte-
resse da localidade. 

É de salientar que a própria natureza do produto final deste projeto faci-
litava a integração curricular, na medida em que pressupunha o recurso a 
conhecimentos e técnicas de diferentes domínios disciplinares, nomeada-
mente das áreas curriculares de Estudo do Meio, de Português e de Matemá-
tica. Em termos mais específicos: 

a) para levantamento dos pontos de interesse cultural / histórico / arqui-
tetónico da vila, foi necessário pesquisar sobre o passado do meio local, 
reconhecer vestígios do passado local e localizar e representar os diferentes 
espaços do seu bairro ou da sua localidade, conteúdos previstos no progra-
ma de Estudo do Meio do 1.º Ciclo. 

b) para a construção do itinerário, foi necessário trabalhar a orienta-
ção espacial, nomeadamente a visualização e descrição de posições, di-
reções e movimentos, a leitura e utilização de mapas e plantas e a repre-
sentação de medida e medição, conteúdos previstos no programa de Ma-
temática do 1.º Ciclo. 

c) para as fases de recolha, tratamento e planificação das atividades a 
desenvolver, foram produzidos diferentes géneros textuais, nomeadamente 
uma carta formal dirigida à Junta de Freguesia para solicitar o mapa da vila, 
relatórios de visita de estudo a diversos pontos de interesse na vila, o itinerá-
rio e o guia turístico. 

No caso do trabalho didático sobre o género verbete de dicionário, a 
contextualização social e cultural das produções escritas passou pela cria-
ção de uma situação fictícia em que o projeto a desenvolver pela turma de 
1.º ciclo tinha como situação desencadeadora a recente chegada de alunos 
de diferentes nacionalidades, designadamente, alunos de origem romena e 
cabo-verdiana, e a sua necessária integração no contexto da escola/turma. 
Para facilitar essa integração, a turma decide construir um dicionário pluri-
lingue em que constem palavras referentes a objetos do quotidiano da esco-
la (e.g. livro, lápis, refeitório). Este dicionário é ilustrado e contém entra-
da, verbete e abonações em português, para além da tradução em romeno e 
em crioulo de cabo-verde com registo áudio da pronúncia das palavras (cf. 
figura 3 do anexo 1). 

A natureza do produto final do projeto, que consistia na produção de um 
dicionário plurilingue a disponibilizar no blog da turma, promovia a integra-
ção curricular, na medida em que pressupunha o recurso a conhecimentos e 
técnicas diversificadas. Neste caso, a integração curricular foi promovida 
sobretudo através da articulação entre os domínios de Português e os de Ex-
pressão e Educação Plástica e de Educação Tecnológica (TIC), nomeada-
mente no que respeita às tarefas de ilustração do dicionário e de elaboração 
do blog. Para além disso, a vertente do projeto que apelava à sensibilização 
para a existência de contextos multilingues, promovendo a valorização de 
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diferentes línguas e culturas, remetia igualmente para conteúdos do progra-
ma de Estudo do Meio (que prevê, nos seus objetivos gerais, o desenvolvi-
mento do respeito por outros povos e culturas). 

3.2. Critérios de progressão 

De acordo com o modelo de sequência didática, a produção inicial per-
mite identificar os conhecimentos sobre o género, assim como destacar as 
dificuldades sentidas pelos alunos, de forma a planificar os módulos a traba-
lhar ao longo da sequência. 

No caso do trabalho sobre o género roteiro turístico, a tarefa que dá lu-
gar à produção de texto inscreve-se num primeiro momento de trabalho de 
colaboração entre as duas turmas, que se organiza da seguinte forma: 

� Os alunos de ambas as turmas são desafiados a construírem um roteiro com a 
localização e descrição dos principais espaços da sua escola.3 

� Os roteiros são trocados entre as turmas e são usados durante uma visita à es-
cola dos colegas. 

� Cada turma faz o levantamento das dificuldades sentidas ao longo do processo. 

Na medida em que ao longo do projeto é desenvolvido um trabalho co-
laborativo entre as duas turmas, a progressão dos conteúdos é concretizada, 
por um lado, na diferenciação das tarefas por que cada uma das turmas é 
responsável e, por outro lado, na especificidade dos conteúdos trabalhados 
nos módulos, nomeadamente no que respeita ao trabalho sobre o CEL. 

Da necessária articulação entre o trabalho sobre o género textual e o 
trabalho sobre o CEL decorre igualmente a complexificação e aprofunda-
mento dos conteúdos trabalhados nos dois planos. Assim, no caso do traba-
lho sobre o verbete de dicionário, são as características do produto final (i.e., 
no caso do 1.º ciclo, a criação de um dicionário de palavras pertencentes ao 
campo lexical de escola (cf. figura 4, anexo 1) e, no caso do 2.º ciclo, a cria-
ção de um dicionário de expressões idiomáticas (cf. figura 5, anexo 1) que 
determinam, por exemplo, a seleção dos conteúdos de CEL a privilegiar, 
como se pode observar na Tabela 1: 

 

                                                      
3 A elaboração de um roteiro da escola, como produção inicial, é justificada pelo grupo de 

trabalho como a adoção da lógica de uma estrutura curricular que se organiza por alarga-
mento progressivo, vulgarmente designada por «expanding horizons curriculum» (Roldão, 
2001: 20). No caso específico da exploração de conteúdos relativos ao meio próximo e o 
respetivo alargamento a contextos mais amplos, o programa de Estudo do Meio propõe uma 
abordagem de conteúdos referentes à realidade que está fisicamente mais próxima dos alu-
nos, passando, progressivamente, a uma abordagem de conteúdos fisicamente mais distan-
tes. O alargamento progressivo é visível, designadamente na produção inicial, uma vez que 
os alunos constroem o roteiro da sua sala (meio que lhes é próximo) para, posteriormente, 
construírem o roteiro turístico da Vila. 
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O dicionário da nossa escola 

(1.º ciclo) 
Dicionário de expressões idiomáticas 

(2.º ciclo) 

• Classes de palavras: nome. 
• Flexão nominal. 
• Relações semânticas entre pala-

vras. 
• Campo lexical. 

• Expressões idiomáticas. 
• Relações semânticas entre palavras. 
• Construção do sentido literal e figura-

do. 

Tabela 1 – Progressão de conteúdos de CEL 

3.3. Integração de competências de língua 

A integração de competências de língua encontra-se patente em diferen-
tes dimensões dos trabalhos produzidos pelos alunos. A articulação das 
competências de leitura/escrita com o CEL concretiza-se, por exemplo, na 
elaboração de um laboratório gramatical (que deve constituir um dos módu-
los da sequência didática). Neste caso, os conteúdos a trabalhar devem estar 
relacionados com as características linguísticas e/ou textuais do género em 
questão, de forma a permitir a mobilização dos conhecimentos construídos 
para o trabalho sobre o texto. A título de exemplo, no trabalho sobre o rotei-
ro turístico optou-se por trabalhar os organizadores espaciais e, no trabalho 
sobre o verbete do dicionário, foram selecionadas as classes de palavras. 

Por outro lado, a própria organização em módulos, estruturadora da se-
quência didática, prevê a integração de diferentes competências de língua, na 
medida em que os momentos de apropriação do modelo, de pesquisa de in-
formação e de planificação da produção escrita convocam diferentes compe-
tências, como se pode observar na figura 2: 

 

Figura 2 – Organização dos módulos 

 
Não sendo possível neste contexto descrever os módulos das sequências 

didáticas realizadas, remetemos para as figuras apresentadas em anexo, em 
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que se apresentam alguns materiais usados para a exploração do roteiro turís-
tico: (i) o texto modelar apresentado para o roteiro turístico (cf. figura 6, 
anexo 1), que a ser efetivamente usado pelos alunos no contexto de uma 
visita de estudo a Sintra; (ii) o documento proposto para a desconstrução das 
características do roteiro turístico, a ser trabalhado na sala de aula, depois da 
visita de estudo (cf. figura 7, anexo 1); (iii) o guião proposto para o trabalho 
de campo, no sentido de recolher informação acerca dos pontos de interesse 
a constar no roteiro (cf. anexo 2); um guião para a produção do roteiro (cf. 
anexo 3) e (iv) um guião para a produção da descrição dos pontos de interes-
se (cf. anexo 4). 

4. Reflexão final 

O percurso formativo acima descrito tem-se revelado particularmente estru-
turante para todos os intervenientes no processo: professores da disciplina de 
Gramática Textual, estudantes em formação, crianças nas escolas e professo-
res titulares das turmas onde estagiam os nossos estudantes. Tem-se traduzi-
do progressivamente numa clara melhoria da qualidade da intervenção di-
dática dos nossos estudantes no que se refere ao ensino da escrita e da gra-
mática nos momentos de iniciação à prática profissional. 

Como principais potencialidades deste percurso, destacamos o facto de 
permitir: (i) estruturar o processo de ensino e aprendizagem da escrita e da 
gramática; (ii) contextualizar socialmente as produções escritas, partindo de 
projetos; (iii) desenvolver de forma integrada as diferentes competências 
linguísticas e, simultaneamente, trabalhar de forma integrada as diferentes 
áreas do saber; (iv) definir formas de progressão em espiral. 

Por fim, identificamos alguns constrangimentos. Os estudantes revelam 
dificuldades, nomeadamente, na conceção de atividades integradoras, na 
mobilização de saberes científicos e didáticos em situação de intervenção em 
sala de aula e na articulação entre o ensino do texto e o ensino da gramática. 
Os professores que recebem os estudantes também colocam, por vezes, al-
guns entraves, considerando que o trabalho com sequências didáticas implica 
demasiado tempo para trabalhar um género textual. De forma geral, estes 
docentes revelam ainda dificuldade em compreender as vantagens desta for-
ma de trabalhar a escrita. 
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Anexo 1 
 

 
Figura 1 – Cartaz de divulgação do concurso escolar (Fonte: Serra et al., 2012) 
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Figura 2 – Boletim de inscrição no concurso escolar (Fonte: Serra et al., 2012) 

 
 

 

Figura 3 – Dicionário da nossa escola no blog da turma (Fonte: Silva et al., 2012) 

 



366 Adriana Cardoso, Susana Pereira & Maria Encarnação Silva 

 

 

 

Figura 4 – Verbete do Dicionário da nossa escola (Fonte: Silva et al., 2012) 

 
 
 

 

Figura 5 - Verbete do Dicionário de expressões idiomáticas (Fonte: Silva et al., 2012) 
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Figura 6 – Excertos do texto modelo (Fonte: Serra et al., 2012) 
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Figura 7 – Documento de apoio à desconstrução do texto modelo (Fonte: Serra et al., 2012) 
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Anexo 2 

Guião para o Trabalho de Campo (Serra et al., 2012) 
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Anexo 3 

Guião de planificação do texto do itinerário (Serra et al., 2012) 
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Anexo 4 

Guião de planificação do texto da descrição dos pontos de interesse 
(Serra et al., 2012) 
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